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A presente Memória Descritiva e Justificativa diz respeito ao Projeto de Execução de Espaço 

Exteriores da Requalificação de Espaço Público do Largo da Oliveirinha. 

 

1. Enquadramento e Objetivos 

O presente documento descreve a proposta de requalificação do Espaço Público do Largo da 

Oliveirinha, em Lisboa, que se constituirá como Empreitada de Obra Pública e objeto do projeto 

de execução, desenvolvido pelo Departamento de Espaço Público, em articulação com a Divisão 

de Iluminação Pública, o Departamento de Saneamento e o Departamento de Infraestruturas e 

Obras de Arte, da Câmara Municipal de Lisboa. 

Para além da reorganização funcional e qualificação do espaço público, a presente intervenção 

articula-se com a implementação de dois elementos de elevado valor simbólico e cultural, que 

se irão constituir como intervenções autónomas à da presente empreitada. 

A primeira corresponde à criação de um memorial em homenagem às vítimas do acidente do 

Elevador da Glória, concebido como espaço de recolhimento, memória e permanência, 

reforçando o carácter humano do lugar e a responsabilidade coletiva da cidade. Embora 

fisicamente integrado no largo, o memorial será desenvolvido e executado como operação 

independente, articulada com a solução espacial proposta. 

A segunda intervenção autónoma refere-se à instalação de um mural de arte urbana 

comemorativo dos 140 anos da Carris, a implantar na estrutura de proteção visual do lote 

privado existente. Este mural, com curadoria e execução especializada, reforçará a identidade 

cultural da Calçada da Glória, assegurando simultaneamente uma solução qualificada para o 

limite do espaço público. 

A intervenção integrada responde à solicitação da vereação municipal para dotar o local de um 

espaço de permanência qualificado, seguro, digno e que promova a memória coletiva. 
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2. Sinopse histórica  

O Largo da Oliveirinha integra o tecido histórico da antiga freguesia de São José, uma zona que 

começou a consolidar-se a partir do século XVI e que ganhou maior densidade urbana após o 

Terramoto de 1755. Situado na encosta que sobe da Praça dos Restauradores para São Pedro 

de Alcântara, o largo faz parte de um conjunto de pequenos arruamentos que resultam em parte 

da regularização pombalina.  

Durante o século XIX, a zona ganhou maior dinamismo com a abertura de novos equipamentos 

e com a modernização dos acessos, destacando-se a inauguração do Elevador da Glória, em 

1885, o que reforçou a ligação entre a zona da Baixa e o Bairro Alto.   

Ao longo do século XX, a área passou por fases de declínio e reabilitação, acompanhando as 

mudanças económicas e demográficas de Lisboa. Muitos edifícios foram adaptados a novas 

funções, e o tecido social tornou-se mais diversificado, com a presença crescente de alojamento 

local.  

Hoje, o Largo da Oliveirinha mantém a escala íntima, funcionando como um pequeno espaço de 

transição entre ruas históricas e zonas de maior movimento.   

  
3. Condicionantes urbanísticas  

O projeto de requalificação do Largo da Oliveirinha está integrado na área do Plano de 

Urbanização da Avenida da Liberdade e Zona Envolvente – PUALZE (conforme o Aviso n.º 

15825/2009 e o Aviso n.º 11230/2020 [versão atualizada]).  

  
4. Condicionantes patrimoniais  

4.1. Ascensor da Glória e meio urbano que o envolve  
Monumento Nacional. Morada: Calçada Glória (todos imóveis que com ela confinam), R. Taipas, 

tornejando para o Largo da Oliveirinha, 1, 2 e 5 e Tv. Fala-Só, 2 a 12 e 1 a 7. Legislação: ZEP (Zona 

Especial de Proteção) - Portaria nº 394/2018, DR, 2ª série, nº 153, de 09-08-2018; Anúncio nº 

86/2017, DR, 2ª série, nº 113, de 12-06-2017 (Proj. Dec. ZEP do Ascensor da Glória e meio urbano 

que o envolve e do Palácio Foz); Anúncio nº 86/2017, DR, 2ª série, nº 113, de 12-06-2017 (Proj. 

Dec. Revisão Classificação para CIN/MN); Decreto nº 31-F/2012, DR, 1ª série, nº 252, 2º 

Suplemento, de 31-12-2012 (ampliação); Decreto nº 5/2002, DR, 1ª série-B, nº 42, de 19-02;  

4.2. ZEP conjunta aos Imóveis classificados da Avenida da Liberdade e área envolvente  
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Legislação: Portaria nº 529/96, DR, 1ª série-B, nº 228, de 01-10-1996; Portaria 385/2013, de 18 

de Junho;  

4.3. Restrições Arquitetónicas e Urbanísticas - Ascensor da Glória e meio urbano que o 
envolve 

Legislação: Portaria nº 394/2018, DR, 2ª série, nº 153, de 09-08-2018.  
  

5. Sensibilidade arqueológica   

5.1. O espaço localiza-se parcialmente em área histórica de Nível Arqueológico III (áreas 

condicionadas de potencial valor arqueológico: Zonas de Expansão Periférica dos Núcleos 

Históricos, Núcleos Históricos Periféricos [Olivais Velho, Telheiras, Benfica, São Domingos de 

Benfica, Campolide, Belém, Ajuda, Palma de Baixo e Palma de Cima], Frente Ribeirinha [interface 

fluvial antigo], Zonas Pré-Industriais e Industriais de Primeira Geração, Estruturas Militares, Eixos 

Viários Fósseis, Arqueossítios da Pré-História à Época Romana e Aqueduto das Águas Livres, 

locais onde as informações disponíveis indiciam a existência de vestígios arqueológicos) do 

Plano Diretor Municipal (PDM) de Lisboa em vigor (Anexo I - Planta com a Área de Sensibilidade 

Arqueológica e Património Classificado);  

5.2.  Na envolvente ao Largo da Oliveirinha foram identificados vestígios arqueológicos de 

elevada importância, datados da época pré-histórica (Neolítico - final do 5º/ início do 4º 

milénio A.C.), podendo corresponder a uma área de habitat, concretamente nos seguintes 

locais:  

5.2.1 - Palácio dos Andrades/Palácio dos Lumiares (Rua de São Pedro de Alcântara, n.º 

27 a 37). Código de Sítio/ Processo DGPC (17732);  

5.2.2 - Palácio Ludovice (Rua de São Pedro de Alcântara, n.º 39/49). Código de Sítio/ 

Processo DGPC (Processo 37477);  

5.2.3 - Rua dos Mouros, n.º 10 a 14. Código de Sítio/ Processo DGPC (Processo 37990);  

5.3 - Estes vestígios arqueológicos parecem estar relacionados, sendo expectável que a área de 

dispersão dos vestígios seja mais alargada;  

5.4 - Debaixo do Largo da Oliveirinha está identificada uma infraestrutura hidráulica 

(reservatório de água/cisterna e galerias conexas que se desenvolvem para a parte superior e 

inferior da encosta), aparentemente relacionada com o abastecimento de água à estação do 

Rossio (Anexo II);  

5.5 - Numa perspetiva de salvaguarda patrimonial e de preservação de memória, a 

implementação do futuro projeto no terreno incluirá, em toda a área de execução, o 
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acompanhamento arqueológico e uma intervenção de conservação e restauro, caso se 

considere necessário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Requalificar o Largo da Oliveirinha 
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2.1 Estado Atual e Problemas Identificados 

O Largo da Oliveirinha encontra-se em processo de degradação funcional e ambiental, marcado 

por abandono, elementos dissonantes, excesso de parqueamento automóvel, iluminação 

pública deficiente e vandalismo. Estes fatores comprometem a fruição pedonal, patrimonial e a 

vivência do lugar. 

 

 

Figura 1 – Largo da Oliveirinha – Estado atual (janeiro 2026) 

 

2.2 Contexto Urbano e Relação com a Calçada da Glória 

O Largo articula-se com o eixo turístico-cultural da Calçada da Glória e do Jardim de São Pedro 

de Alcântara/ Jardim António Nobre, um dos miradouros mais emblemáticos de Lisboa e o ponto 

alto da experiência urbana que o histórico Elevador da Glória proporciona. A sua qualificação 

reforça a continuidade pedonal e a coerência do conjunto monumental. 
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Figura 2 – Planta Enquadramento área de intervenção 

 

 

 

Figura 3 – Planta Cadastro patrimonial e condicionantes 
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Figura 4 – Planta cadastro Infraestruturas enterradas 

 

2.3. Requalificação do Espaço Público do Largo da Oliveirinha 

2.3.1 Âmbito e Extensão 

A presente intervenção estende-se do Largo da Oliveirinha ao n.º 12 da Travessa do Fala‑Só, 

tornando-o uma zona de coexistência (1ª fase). O projeto prevê a extensão da zona de 

coexistência até ao n.º 6D da Rua de Santo António da Glória numa eventual 2ª fase.  

Existem requisitos de acessibilidade no largo, ficando garantida a passagem viária para as 

instalações da Carris, no quadrante Oeste do Largo da Oliveirinha, e para a Santa Casa da 

Misericórdia e das Infraestruturas de Portugal, na Calçada da Glória.  
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Figura 6 – Planta geral do Conceito de intervenção 

 

2.3.2 Critérios de Integração Patrimonial  

De uma forma geral, com este projeto pretende-se reconstituir a configuração de inícios do séc. 

XX (Figura 7): remoção dos elementos dissonantes (substituir a guarda em tubo de ferro por 

guarda compatível com a original, no muro limite com a Calçada da Glória); limpeza da zona 

junto ao paredão de suporte da Rua das Taipas (remoção de estruturas obsoletas de suporte de 

arte urbana); adoção de pavimento em calçada de pedra uniforme e áreas de coexistência 

pedonal; reforço da arborização com reposição das árvores nas caldeiras existentes; e 

substituição do tapume existente no lote privado por uma proteção visual adequada à instalação 

de obra de arte. 
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Figura 7 – Calçada da Glória e Largo da Oliveirinha (vista parcial). Charles Chusseau-Flavirens 

(1908-1914). [https://lisboadeantigamente.blogspot.com/2015/11/calcada-da-gloria.html] 

 

2.3.3 Soluções propostas ao nível do projeto de Requalificação do Espaço Público 

2.3.3.1. Pavimentos  

No âmbito da requalificação do Largo da Oliveirinha, prevê‑se a utilização de materiais pétreos 

tradicionais, compatíveis com o enquadramento patrimonial do local e com as exigências 

funcionais de uma zona de coexistência. A solução de pavimentação proposta baseia‑se na 

aplicação de calçada mista em pedra de calcário e granito (0,05x0,05m), adequada ao uso 

predominantemente pedonal, contudo garantido uma estrutura de base de pavimento que 

permite a pontual circulação viária. 

A calçada mista, composta essencialmente por pedra calcária clara com introdução pontual de 

granito, nas áreas periféricas do largo, contrasta, com a zona central, onde se insere o memorial, 

que será em calçada de granito pontuada com calçada de calcário.   

A escolha destes materiais reforça a leitura unitária do largo e contribui para uma identidade 

material coerente, assegurando simultaneamente a segurança, a funcionalidade e a preservação 

do carácter histórico da área. 

 

https://lisboadeantigamente.blogspot.com/2015/11/calcada-da-gloria.html
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Na zona central, e por forma a dar destaque ao memorial, o pavimento será monocromático de 

cor escura, em calçada de granito (0,05x0,05m). 

 

2.3.3.2 Vegetação e Estrutura Verde 

A estratégia de integração paisagística prevista para o Largo da Oliveirinha assenta na 

valorização dos exemplares arbóreos existentes e na requalificação das áreas permeáveis, com 

recurso a espécies adaptadas ao contexto urbano e às condições específicas do local. A 

intervenção privilegia a continuidade ecológica, a segurança do espaço público e a melhoria da 

sua fruição. 

Os levantamentos realizados no âmbito do projeto identificaram a presença de cinco Populus 

sp. no perímetro imediato do largo. Dois desses exemplares apresentam mau estado 

fitossanitário, evidenciando fragilidade estrutural e risco potencial para a segurança de pessoas 

e bens. Em conformidade com as boas práticas de gestão arbórea urbana e com as 

recomendações técnicas aplicáveis, prevê‑se o abate dos dois choupos comprometidos, 

assegurando-se o devido acompanhamento técnico durante a operação. 

Paralelamente, serão preservados os três choupos localizados junto ao muro do Miradouro de 

São Pedro de Alcântara, que se encontram estruturalmente estáveis e contribuem para a 

caracterização paisagística e ambiental da encosta. A sua manutenção reforça a continuidade 

arbórea existente e assegura sombra, mitigação térmica e enquadramento visual. 

Sob a linha destes três exemplares preservados, será implantado um canteiro contínuo, com o 

objetivo de proteger a zona radicular dos choupos, evitando compactação do solo e também a 

introdução de diversidade vegetal que contribua para uma ambiência mais qualificada. 

O canteiro será plantado com espécies arbustivas e herbáceas adaptadas às condições 

edafoclimáticas do local, garantindo compatibilidade com o desenvolvimento radicular dos 

choupos existentes. 

Para garantir a adequada manutenção do novo canteiro, será instalado um sistema de rega 

localizado, preferencialmente por gota‑a‑gota. 

Prevê‑se ainda a plantação de três novos exemplares arbóreos da espécie Pyrus calleryana, em 

caldeiras localizadas junto à Travessa do Fala‑Só. Estas árvores serão igualmente servidas por 

equipamento de rega dedicado, garantindo as condições necessárias para a sua sobrevivência e 

correto desenvolvimento durante os primeiros anos de estabelecimento. 
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Conforme já referido anteriormente, será plantado no centro do memorial, uma oliveira adulta, 

com até 1,50 m de diâmetro. 

 

2.3.3.3 Iluminação Pública  

No âmbito da intervenção, está prevista a recuperação dos equipamentos de iluminação 

existentes que confinam com a Calçada da Glória, assegurando a manutenção da mesma 

linguagem formal e a coerência estética do conjunto urbano. 

No interior do Largo da Oliveirinha, a iluminação pública será reforçada através da instalação de 

novos equipamentos, selecionados de forma a adequar-se ao carácter do espaço, garantindo 

melhor qualidade luminosa, segurança e valorização do ambiente noturno. 

Prevê-se ainda que, no âmbito da requalificação do espaço público, fiquem asseguradas todas 

as ligações técnicas necessárias ao equipamento luminoso do memorial e do mural de arte 

urbana, garantindo o seu correto funcionamento e a integração harmoniosa destes elementos 

no sistema de iluminação do largo. 

 

2.3.3.4 Drenagem 

Ao nível da drenagem, está prevista a substituição dos sumidouros existentes, os quais serão 

substituídos por novos dispositivos, com novas ligações à rede que garantam maior eficiência 

na recolha e condução das águas pluviais. 

Será ainda introduzido, no limite exterior do canteiro localizado junto ao murete/banco, um 

geodreno envolto em caixa de brita, com o objetivo de assegurar a adequada drenagem da zona 

e a recolha da água proveniente da base do muro de contenção do Miradouro de São Pedro de 

Alcântara. Esta solução permitirá evitar acumulações indesejadas de humidade, contribuindo 

para a estabilidade estrutural do muro e para o bom desempenho das áreas ajardinadas 

adjacentes. 
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2.4. Intervenção na Calçada da Glória 

No âmbito da requalificação do espaço público, está prevista a intervenção na Calçada da Glória, 

contemplando a substituição do pavimento existente por calçada mista, em continuidade com 

as soluções que têm vindo a ser adotadas nas intervenções recentes da zona envolvente, 

particularmente em áreas com pendente acentuada. 

A opção pela calçada mista visa reforçar as condições de segurança e conforto na circulação 

pedonal, mitigando o risco de escorregamento e promovendo uma maior adequação do 

pavimento às características topográficas do local, sem prejuízo da leitura patrimonial e da 

coerência material do conjunto urbano. 

Complementarmente, será efetuada a instalação de corrimãos ao longo do percurso, como 

elemento de apoio à mobilidade, contribuindo para a acessibilidade universal e para a utilização 

segura da calçada por parte de todos os utilizadores, em particular pessoas com mobilidade 

condicionada. 

No topo da Calçada da Glória está ainda previsto o reforço da estrutura verde, através da 

plantação de dois novos exemplares arbóreos, contribuindo para a qualificação ambiental do 

espaço, o sombreamento do percurso e a continuidade da arborização existente. 
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2.5. Memorial às Vítimas do Elevador da Glória 

Após o trágico acidente do Elevador da Glória, um equipamento centenário e ícone da cidade 

inaugurado em 1885, com cerca de três milhões de passageiros/ano, impõe-se um gesto público 

de luto, memória e compromisso com a segurança e a qualidade do espaço urbano. 

Pretende-se um memorial que se integre no lugar e na envolvente, reativando o largo como 

espaço de tranquilidade, reflexão e estadia, com uma linguagem sóbria, material e táctil. O 

memorial incluirá uma oliveira adulta (elemento central), dezasseis blocos de pedra com alturas 

diferenciadas, dispostos radialmente num círculo de Ø 4,5 m, onde se prevê a inscrição dos 

nomes das 16 vítimas mortais. Está prevista a criação de uma guarda em aço “corten” em torno 

do memorial, esta estrutura para além de “proteger” o elemento escultórico servirá também 

como suporte à colocação de flores singulares. 

 

Figura 5 – Imagem conceptual do Memorial 

A oliveira adulta confere identidade, simbolismo e enraizamento. Associa-se diretamente ao 

topónimo “Oliveirinha”, corporizando valores de paz, resistência e continuidade, e (re)introduz 

um elemento vivo que renova o ciclo do lugar.  

O uso de árvores como núcleo simbólico de memoriais e de manutenção de “survivor trees” é 

uma prática consolidada internacionalmente, sublinhando a resiliência e a regeneração coletiva 

após tragédias marcantes. Estudos recentes demonstram a pertinência simbólica de árvores e 

bosques memoriais na representação da perda e da regeneração (Nova Iorque, Madrid, 

Bruxelas), reforçando o uso de um elemento vegetal central em diálogo com a cidade. 
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Em Portugal, a própria cultura urbana reconhece a oliveira como figura memorial de serenidade 

e sabedoria, presente em obras e gestos cívicos de homenagem (v.g., a oliveira associada à 

memória de José Saramago).  

Outros exemplos, como o do Memorial de Pedrógão Grande (Eduardo Souto de Moura), 

integram espelho de água, paisagismo e um muro com nomes gravados, exemplificando a 

sobriedade material e a centralidade do ato de nomear como gesto de memória. 

O memorial será composto por: um coroamento arbóreo (caldeira circular para a instalação de 

uma oliveira adulta, com 1,50 m de diâmetro); um anel pétreo com dezasseis blocos de pedra 

com alturas variáveis, dispostos radialmente (Ø 4,5 m), com faces aptas à gravação; um banco 

semicircular corrido em elemento pétreo, concêntrico e inspirado nos bancos do Jardim António 

Nobre e na sua proximidade ao paredão de contenção de terras (plataforma inferior do 

Miradouro de São Pedro de Alcântara , garantindo conforto e vontade de permanência.  

Os anéis de pedra abraçam a oliveira, definindo um espaço de silêncio no ruído da cidade. A 

leitura dos dezasseis nomes – que se faz percorrendo um percurso circular, como num 

deambulatório de um templo - promove uma experiência individual e coletiva de luto e 

lembrança. A sombra mutável da copa projeta-se sobre as inscrições ao longo do dia, 

sublinhando a dimensão temporal da memória. 

O banco contínuo, concêntrico com a oliveira e com os elementos pétreos, implanta-se de modo 

a garantir a visão (por entre as ramagens da oliveira) da encosta de Sant’Ana, que surge 

emoldurada por edifícios da Calçada da Glória. Aqui resgata-se a vocação de miradouro, patente 

nos dois patamares do conjunto do Miradouro de São Pedro de Alcântara, porém numa escala 

mais intimista, mais consentânea com a escala deste lugar e a atmosfera que se deseja para um 

espaço de memória. 

No âmbito da presente empreitada de requalificação do espaço público, será assegurada 

exclusivamente a execução das infraestruturas de base do memorial, nomeadamente a 

fundação e preparação do suporte estrutural, bem como a plantação da oliveira adulta, 

enquanto elemento central e vivo do conjunto memorial. 

A execução dos elementos escultóricos e artísticos do memorial, designadamente os blocos 

pétreos com inscrição dos nomes das vítimas, o banco escultórico e demais componentes de 

carácter artístico, será desenvolvida e executada em fase posterior, como operação autónoma, 

no âmbito de procedimento próprio, não se encontrando incluída na presente empreitada. 
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Deste modo, a intervenção agora prevista limita-se à preparação do espaço e à implementação 

dos elementos estruturais e vegetais essenciais, garantindo a correta implantação futura do 

memorial, sem prejuízo da salvaguarda patrimonial, da leitura urbana do lugar e da autonomia 

da obra artística a instalar. 

2.6 O Mural de Arte Urbana 

Propõe-se a delimitação das duas frentes do lote privado existente através de uma proteção 

visual opaca com estrutura portante metálica, concebido como suporte de obra de arte 

(graffiti/mural) alusiva à Carris e enquadrável nas comemorações dos 140 anos do Elevador da 

Glória. 

A Calçada da Glória e o Largo da Oliveirinha constituem, desde 2008, um espaço artístico com 

painéis autorizados e programação temática, com curadoria da Galeria de Arte Urbana da cidade 

(GAU).  

A integração de uma obra de arte mural na proteção visual, a realizar por artista reconhecido 

com portefólio público e experiência em arte urbana, complementa a dignificação do lugar, 

previne o vandalismo e reforça a identidade cultural do eixo. 

2.6.1 Execução do suporte para futura intervenção de arte urbana 

No âmbito da presente empreitada de requalificação do espaço público, prevê-se 

exclusivamente a execução do suporte físico destinado à futura instalação da obra de arte 

urbana, não estando incluída nesta fase a execução da intervenção artística. 

O referido suporte localiza-se no limite do espaço público com um lote urbano de propriedade 

privada, tendo como função a criação de uma proteção visual qualificada desse limite. 

O suporte será constituído por uma estrutura portante metálica autoportante, sobre a estrutura 

metálica serão aplicadas placas cimentícias reforçadas com fibras, do tipo Viroc ou equivalente, 

devidamente fixadas de acordo com as especificações do fabricante e com os pormenores 

construtivos do Projeto de Execução. As placas serão preparadas e pintadas com primário, 

garantindo uma superfície homogénea e tecnicamente adequada à receção de pintura, 

assegurando simultaneamente a proteção e durabilidade do material. 

A futura intervenção de arte urbana (graffiti/mural) será desenvolvida e executada em 

momento posterior, por artista selecionado, com acompanhamento e curadoria da Galeria de 

Arte Urbana (GAU). 
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Atendendo à sua implantação em terreno urbano privado, bem como à natureza da solução 

construtiva adotada, a intervenção artística a instalar assim como o seu suporte, assume 

carácter temporário, podendo ser removida, substituída ou renovada ao longo do tempo. 

 

 

 

Lisboa, 27 de fevereiro de 2026 

 

_______________________________________________ 

Helena Rolão Palma (Arquiteta Paisagista) 

Divisão de Gestão de Projetos de Espaço Público/Departamento de Espaço Público 

 


